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1. Representar e promover o setor solar fotovoltaico no país e no exterior
• Governo, empresas, mídia, ONGs, sociedade civil, entre outros.

2. Acompanhar o avanço do mercado solar fotovoltaico no Brasil
• Relatórios sobre capacidade instalada.
• Informações sobre oportunidades de negócios (editais, projetos, leilões, entre 

outros).
• Divulgação de atividades e eventos relevantes ao setor.

3. Servir de ponto de encontro e debate para o setor
• Assembleias periódicas.
• Grupos de Trabalho estratégicos.
• Reuniões com autoridades e especialistas convidados.

Venha somar forças conosco! Seja um associado ABSOLAR!
www.absolar.org.br/processo-associativo.html

absolar@absolar.org.br | +55 11 3197 4560

Nosso Trabalho
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Nossos Associados

Logos atualizados em 01/12/2019.
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Fonte: Innovation landscape for a renewable-powered future, IRENA, 2019.

Transformação do Setor de Energia Elétrica
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Situação Atual
• 93% dos brasileiros quer gerar energia renovável em casa (fonte:

Ibope Inteligência, 2019).
• 79% dos brasileiros quer instalar energia solar fotovoltaica em casa,

se tiver acesso a financiamento competitivo (fonte: DataFolha,
2016).

• 85% dos brasileiros apoiam mais investimentos públicos em
energias renováveis (fonte: DataSenado, 2015).

• O financiamento é visto como o maior gargalo de mercado por
mais de 75% das empresas do setor solar fotovoltaico (fonte:
ABSOLAR, 2017).

Opinião e Percepção da População
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Fonte: ANEEL/ABSOLAR, 2019. Última atualização 01/12/2019. 

Evolução do Mercado

A ABSOLAR estima que o setor solar fotovoltaico 
brasileiro criou mais de 100 mil empregos até 2019.
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Fonte: ANEEL/ABSOLAR, 2019. Última atualização 01/12/2019.

Matriz Elétrica Brasileira
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Fonte: ANEEL/ABSOLAR, 2019. Última atualização 01/12/2019.

Reality Check – Crescimento da GDFV

Desde 2012,  o mercado cativo de energia elétrica tem crescido anualmente em média 
1,9 milhão de novas unidades consumidoras. 
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Aplicações da GDFV

Telhado de edifício público, sede do MME, Brasília 
(DF).

Sistema de solo em propriedade rural vinícola, Pinto 
Bandeira (RS).

Edifício comercial do segmento farmacêutico, Ribeirão 
Preto (SP). 

Reservatório de usina hidrelétrica, Sobradinho (BA).  
Fonte: MME.

Cobertura de estacionamento de distribuidora de frutas, 
Santa Cruz do Sul (RS).

Condomínio residencial, Belo Horizonte (MG).

Habitação popular do Projeto Casa Solar, Alto Paraíso de 
Goiás (GO).

Edifício industrial alimentício, Venâncio Aires (RS). 

Claraboia solar fotovoltaica em edifício comercial 
bancário, São Paulo (SP).
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A GD beneficia toda a sociedade? Sim!
• Energia gerada junto ou próximo ao consumo:

– Economiza água das hidrelétricas.
– Reduz uso das termelétricas.
– Evita uso das redes de transmissão (mais de 4,5 milhões de km de redes).
– Alivia redes de distribuição.
– Evita novos investimentos em geração, transmissão e distribuição.
– Reduz perdas elétricas.

• Os benefícios da GD são compartilhados com TODOS os consumidores, reduzindo seus custos.
• A geração distribuída não recebe por estes serviços, só compensa energia.

Reduz custos para todos 

os consumidores.
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Benefícios da GD em outras áreas
1

2

4

5

3

Novos Investimentos: R$ 8,4 bilhões até hoje
- A GD já injetou aproximadamente 8,4 bilhões de reais na economia brasileira.
- Estes investimentos foram feitos diretamente pelos consumidores, com recursos 100% privados.

Emprego e Renda: 50 mil empregos criados até hoje
- A GD já gerou mais de 50 mil empregos no país. 
- Hoje, mais de 12 mil empresas atuam nesse segmento.
- A fonte solar é a fonte de energia que mais gera empregos no mundo. Empregos 

significam renda e arrecadação.
Economia que vira consumo: R$ 1,5 bilhões anualmente
- A GD economiza anualmente R$ 1,5 bilhão para os consumidores brasileiros;
- Esses recursos serão injetados na economia nacional na forma de consumo;

- Com GD o consumidor se torna ativo no setor, contribuindo na sua expansão; 
- Não há nada mais democrático do que dar oportunidades para todos;
Consumidor como agente ativo do setor: 84,4 mi serão beneficiados

Além de tudo, a energia é limpa, sustentável e renovável
- Contribui para as metas de redução de emissões do país (NDC), não emite gases, líquidos ou
sólidos durante a operação, não gera ruídos e não possui partes móveis.
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Medidas Estruturantes:
• Criar um marco legal para a geração distribuída, sacramentado em

legislação federal;
• Manter a segurança jurídica e regulatória da geração distribuída solar

fotovoltaica;
• Garantir o direito do consumidor de produzir sua própria energia renovável

em casa, no seu negócio e no campo;
– Incorporar mecanismos de valoração de atributos elétricos, energéticos,

ambientais, sociais e econômicos aplicáveis à GD, incluindo período de
transição para modernização com sinal horário e locacional para a tarifação
de consumidores da baixa tensão.

• Liderança pelo exemplo: solarização de prédios públicos, economizando
gastos de custeio e liberando recursos do orçamento para investimentos em
áreas prioritárias.

Geração Distribuída Solar FV
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UFV de 150 MWp em Bom Jesus da Lapa (BA).

UFV de 185 MWp em Pirapora (MG).

UFV de 101 MWp em Areia Branca (RN).

UFV de 225 MWp em Ituverava (BA).

Geração Centralizada Solar FV



22Fonte: CCEE/ABSOLAR, 2019. Última atualização: 01/12/2019. Preço em dólar calculado  a partir da cotação na data do leilão.
Os valores em R$/MWh estão de acordo com o preço-médio da fonte na data do leilão.
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Geração Centralizada Solar FV
Medidas Estruturantes:
• Estabelecer diretrizes de planejamento para a expansão da matriz elétrica

brasileira, incorporando a contratação anual de 2 GW em usinas de
grande porte da fonte solar fotovoltaica no mercado regulado;
– Ágil implementação em todo o Brasil, para atender a demanda crescente de um Brasil em

recuperação econômica, com competitividade. Redução de perdas e postergação de
investimentos.

• Demanda de contratação: realizar novos leilões de energia solar
fotovoltaica A-4 e A-6;
– Meta de atração de R$ 32 bilhões em investimentos privados ao País.
– Geração demais de 160.000 novos empregos.

• Ambiente de contratação livre (ACL): destravar a participação da fonte
solar fotovoltaica no ACL, com uma reforma justa do setor elétrico
brasileiro, para potencializar a atração de investimentos e empregos da
geração centralizada solar fotovoltaica no Brasil.
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Fábrica de Estruturas Metálicas e Seguidor Solar em Araçariguama, SP.

Fábrica de Montagem de Módulos Fotovoltaicos em Campinas, SP.

Fábrica de Inversores Fotovoltaicos em Jaraguá do Sul, SC.

Fábrica de Estruturas Metálicas em Alphaville, SP.

Cadeia Produtiva Solar FV



25

Cadeia Produtiva Solar FV
Medidas Estruturantes:
• Implementar uma cadeia de valor competitiva e sustentável para o setor

solar fotovoltaico, contribuindo para a geração de 300 mil empregos ao
longo do setor até 2022;
– Manter e consolidar as fábricas de última geração no País.
– Equilibrar encargos e impostos paramelhorar a competitividade dos produtos locais.
– Reduzir custos de energia elétrica e logística.
– Racionalizar carga tributária sobre empregos e matérias primas.

• Desenvolver novas linhas de financiamento competitivas para projetos de
pequeno, médio e grande portes, para pessoas físicas e jurídicas, em áreas
urbanas e rurais, valorizando os produtos locais;
– Uso de recursos públicos devem privilegiar os produtos locais.



Armazenamento pode preencher funções importantes tanto para consumidores de 
energia, quanto para distribuidoras de energia e operadoras de redes elétricas.

Gestão de 
demanda
Gestão de 
consumo

Backup de 
energia 

Aumento
de autogeração

Diferimento de 
investimentos 

em T&D Reserva de 
capacidade

Alivio de  
redes de

transmissão

Despachabilidade
de fontes variáveis

Regulagem 
voltagem e 
frequência

Sistemas 
isolados 

Fonte: Baseado em: RockyMountains Institute – The Economics of Battery Energy Storage, 2015

Armazenamento de Energia
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O Sol a Serviço do Brasil

O Brasil entre as principais lideranças mundiais do setor elétrico do Século XXI!

Criação de um Programa de Estado do Governo Federal para 
desenvolver a fonte solar FV proporcionando ao País novos 
investimentos, empregos, renda e energia limpa.

Entre 2019 e 2022: 9 GW em potência operacional da solar FV
R$ 30 bilhões em investimentos
300 mil empregos

Até 2030: 30 GW em potência operacional da solar FV
R$ 100 bilhões em novos investimentos privados
1 milhão de empregos
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Recomendações da ABSOLAR
• Isonomia e racionalização tributária. Tributação

• Linhas de financiamento para pessoas físicas e 
jurídicas.Financiamento

• Licenciamento ambiental simplificado.
• Regularização fundiária.Desburocratização

• Atendimento de comunidades isoladas e 
famílias de baixa renda com FV.

• Solarização de edifícios públicos.
Metas

• Profissionais de nível técnico e superior.
• Campanha de comunicação, educação e 
conscientização para a população.

Educação e Comunicação
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A NDC do Brasil

Até 2025Até 2025 Até 2030Até 2030
Reduzir as emissões de GEE em 43% 
em relação às emissões de 2005

Reduzir as emissões de GEE em 43% 
em relação às emissões de 2005

Reduzir as emissões de GEE em 37% 
em relação às emissões de 2005

Reduzir as emissões de GEE em 37% 
em relação às emissões de 2005

• O Brasil ratificou o Acordo de Paris em setembro de 2016,
assumindo o compromisso de adotar medidas para
mitigação das emissões de gases de efeito estufa (GEE) por
meio de sua Contribuição Nacionalmente Determinada
(NDC).

Fonte : NDC brasileira. Disponível em: https://cebds.org/blog/acordo-de-paris-e-ndc-brasileira/#.XbmXr-hKjIU. 

A energia solar fotovoltaica é uma grande aliada para o cumprimento da NDC brasileira. 
Ela contribui de forma transversal nos diversos setores: agroflorestal, transporte, energia, 

eficiência energética, industrial, comercial, residencial, setor público, dentre outros.
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Economia na conta de energia elétrica para quem 
mais necessita
• CDHU: 7400 unidades habitacionais com sistema fotovoltaico com previsão de entrega em 2022.

– A expectativa é de que o projeto traga uma economia de no mínimo 60% na conta de energia elétrica para os moradores de baixa renda.
• Projeto Casa Solar: 800 beneficiários no Estado de Goiás. 

– Geração média de 75 kWh por casa, trazendo uma economia para os beneficiários do programa que possuem renda familiar de no máximo 3 salários mínimos. 

Fonte: Relatório de Sustentabilidade do CDHU - 2018  /  Agehab, 2019
Habitação popular do Projeto Casa Solar, Alto Paraíso de 

Goiás (GO).
Habitação popular do CDHU
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Estruturado e lançado com o apoio da ABSOLAR, baseado em 5 eixos:
• Tributação.
• Financiamento:

– Linha Crédito Produtivo Energia Solar + FCO SOL + FIMER Goiás.
• Desburocratização e Infraestrutura:

– Licenciamento ambiental simplificado e celeridade junto à concessionária.
• Fortalecimento da Cadeia Produtiva:

– Fomentar a competitividade e o estabelecimento de empresas e indústrias.
• Educação e Comunicação:

– Divulgação de informações e benefícios à população e empresas.
– Promoção de formação e capacitação de profissionais para o setor.

Programa Goiás Solar – 16/02/2017
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Programa Palmas Solar
(LC Nº 327/2015 e Decreto Nº 1.506/2017)
• Criado em novembro de 2015.
• Participação direta da ABSOLAR na estruturação do programa.
• Reduções de IPTU, ITBI e Outorga Onerosa para edifícios com 

sistemas de aproveitamento de energia solar.
• Redução de ISSQN para empresas ou profissionais que atuam com 

projetos, obras e instalações de energia solar.
BENEFÍCIOS DO PROGRAMA PALMAS SOLARBENEFÍCIOS DO PROGRAMA PALMAS SOLAR

REDUÇÃO DE ATÉ80%
DO IPTU

REDUÇÃO DE ATÉ80%
DO IPTU

REDUÇÃO DE ATÉ25%
DA OUTORGA 
ONEROSA

REDUÇÃO DE ATÉ25%
DA OUTORGA 
ONEROSA

REDUÇÃO DE ATÉ80%
DO ITBI 

REDUÇÃO DE ATÉ80%
DO ITBI 

Fonte: Programa Palmas Solar – Prefeitura de Palmas.



Muito obrigado pela atenção!
Agradecimentos especiais à Comissão pelo convite, diálogo e 

apoio!

Stephanie Betz
Técnico - Regulatório

+55 11 3197 4560
absolar@absolar.org.br


